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Efeitos colaterais dos algoritmos  
para a cultura democrática 

Não é preciso temer as máqui-
nas, à maneira do Exterminador 
do futuro, para se preocupar com 
a sobrevivência da democracia em 
um mundo dominado 
pela Inteligência Artifi-
cial (IA). No fim das 
contas, a democracia 
sempre teve como ali-
cerces os pressupostos 
de que o nosso conhe-
cimento do mundo é 
imperfeito e incomple-
to; de que não há res-
posta definitiva para 
grande parte das ques-
tões políticas; e de que 
é sobretudo por meio 
da deliberação e do 
debate que expressa-
mos nossa aprovação e 
nosso descontenta-
mento.  

Em certo sentido, o 
sistema democrático 
tem se mostrado capaz 
de aproveitar nossas 
imperfeições da melhor 
maneira: uma vez que 
de fato não sabemos 
tudo e tampouco pode-
mos testar empirica-
mente todas as nossas 
suposições teóricas, 
estabelecemos certa 
margem de manobra 
democrática, uma folga 
política, em nossas ins-
tituições, a fim de evitar sermos 
arrastados pelos vínculos do fana-
tismo e do perfeccionismo. 

Agora, novas melhorias na IA, 
viabilizadas por operações massi-
vas de coleta de dados, aperfeiço-
adas ao máximo por grupos digi-
tais, em especial no Vale do Silício 
contribuíram para a retomada de 
uma velha corrente positivista do 
pensamento político. 

[...] Dessa forma, podemos de-   
legar cada vez mais tarefas a algo 

-ritmos que, avaliando os resul-
tados de tarefas anteriores e 
quaisquer alterações nas predile-
ções individuais e nas curvas de 

indiferença, se reajustariam e se 
revisariam suas regras de funcio-
namento.   

[...] A Amazon tem a Alexa, a 
Microsoft tem a Cortana, a Apple 
tem a Siri, e o Google tem o Go-
ogle Assistente: todos movidos 
por IA e baseados em alguma 
forma avançada de coleta de da-
dos relativa a nossas preferên-
cias e necessidades. 

[...] A política que coloca a IA  
no centro de suas operações nos  

promete perfeição e racionalida- 
de. Ao fazer isso, contudo, ela 
aplaina a imensa complexidade 
das relações humanas, simplifi-

cando narrativas comple-
xas em regras algorítmi-
cas concisas e explica-
ções monocasuais.   
    [...] A política baseada 
na IA e no resto do paco-
te – sensores, Big Data, 
algoritmos, e assim por 
diante – é essencialmen-
te uma política de geren-
ciamento dos efeitos; 
nossos celulares notam 
os buracos nas ruas, o 
algoritmo informa a exis-
tência deles, a sala de 
controle da cidade inteli-
gente registra o problema 
e envia alguém para so-
lucioná-lo. A política de-
mocrática, por outro la-
do, tem tradicionalmente 
se caracterizado pela 
identificação de causas: o 
propósito da deliberação 
democrática não é ape-
nas discutir o melhor cur-
so da ação diante de um 
problema, mas também 
chegar a uma concepção 
desse problema capaz de 
reconciliá-lo com certos 
ideais, como o da justi-
ça.   
   [...] A tentação da polí-

tica baseada na IA é evidente: é 
barata, limpa e supostamente pós
-ideológica. O custo, no entanto, 
pode ser a própria democracia e, 
a menos que Siri ou Alexa passem 
a refletir sobre a política da me-
mória e as formas de lidar com a 
injustiça histórica, não parece que 
vale a pena pagar o preço para 
ter menos buracos nas ruas. 

 
Trechos extraídos do livro “Big Tech: 

a ascensão dos dados e a morte da polí-
tica”, de Evgeny Morozov  

                                                                               Igor Aquino 
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Jornada MOC 55 – Feiras literárias 
presenciais – Bienal do Livro em 
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A sede do peixe: pelo re-encanto da 
educação enquanto encruza dialógi-
ca – Ubirajara Cordeiro Leite de Souza 

Filho – p. 04 
O lusco-fusco da condição humana – 

Miguel Almir – p. 06 

Otto Lara Resende no seu centená-
rio de nascimento – Juarez Donizeti 

Ambires – p. 07 
Direito e Literatura: a Literatura 
sob a lente da lei – Érica Luciana e 

Thomaz H S Pereira – p. 09 
A „LOUCURA‟: Uma construção de 
agências controladoras que atua, 
paralelamente, enquanto espaço-
tempo de contracontrole – Willian 

Falcão Lopes – p. 11 
O sentimento do absurdo e a me-
lancolia – Luís Carlos Ferreira dos 

Santos – p. 13 

Contos e crônicas 
Ajuricaba e Isolda – Eduardo  

Vitins – p. 15 
Carta para a tia – Fernando 

Bunga – p. 15 
 

Poemas 
Duas horas da manhã – Vontades 

inacabadas – Maroel Bispo – 
estelar – aquartelado – Geraldo La-

vigne de Lemos – Tempo que venta – 
Rafaela Pereira – Versos do teu olhar 

– Élen Correia Novais – p. 16 

   O Jornal Fuxico nos traz uma estética 
do afeto e da esperança na contramão do 
niilismo político que impõe uma estética 
do desalento, de ter que viver num pre-
sente em que o objetivo fundante é adiar 
a possibilidade de Futuro. Diante de mui-
tos obstáculos, trazemos a edição 55 
com seu grito poético de libertação.  
   Em “A sede do peixe: pelo re-encanto 
da educação enquanto encruza dialógi-
ca”, o autor reforça a importância da 
educação como processo de criação, 
emancipação humana e liberdade. 
   No texto “O lusco-fusco da condição 
humana”, o autor traz ponderações que 
compreendem a condição humana como 

constituída pela coexistência comple-
mentar e in-tensiva entre luzes e som-
bras, alegrias e tristezas, possibilidades 
e limites, precariedades e potências. 
   Em "Otto Lara Resende no seu cente-
nário de nascimento", o autor nos conta 
a trajetória do escritor e jornalista Otto 
Lara Resende, desde a sua entrada no 
mundo literário às suas publicações.  
   No texto “Direito e Literatura: a Lite-
ratura sob a lente da lei” são apresen-
tadas reflexões que interligam o Direito 
e a literatura a partir da leitura do ro-
mance moçambicano “Niketche: uma 
história de poligamia”, de Paulina Chizi-
ane. 

   O artigo “A „LOUCURA‟: Uma constru-
ção de agências controladoras que atua, 
paralelamente, enquanto espaço-tempo 
de contracontrole”, tece considerações 
sobre como as instituições sociais lidam 
com a chamada “loucura” como forma de 
controle social das pessoas. 
   No texto “O sentimento do absurdo e a 
melancolia”, o autor aborda a discussão 
sobre o desenraizamento do humano, a 
partir dos livros A Paixão Segundo G.H e 
O Mito de Sísifo. 
   Os contos, crônicas, poemas e imagens 
atravessam campos complexos e múltiplos 
da dimensão humana.  
 

https://www.behance.net/igoraquinodavii
https://www.behance.net/igoraquinodavii
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Recebemos, em fluxo contínuo (Word), conteúdos com temáticas diversas que sejam relevantes para o cuidado 
com a dignidade e com a boniteza humanas. 
 
–Artigos: enviar somente um artigo que deve ter de 1,5 até 3 páginas; espaço simples; fonte Times New Roman 
12; parágrafo com recuo; colocar dados do autor após o título; quando o texto tiver referências, por somente as 
citadas. 
 
–Poemas: enviar até 2 poemas, ambos perfazendo no máximo 0,5 página. 
 
–Contos/crônicas: enviar somente 1 de no máximo 1,5 páginas. 
 
–Imagens: enviar até 10 imagens. 
 
–Toda a contribuição (conteúdo) deve ser enviada para o e-mail: fuxicojornal@gmail.com 

Orientações para publicação de conteúdos 

-Raízes e asas – Ronaldo Luz Souza  
-Sociedade paliativa – Byung-Chul Han 
-O homem máquina – Adauto Novaes (org.) 
-Poéticas da hospitalidade – André Brayner de Farias 
-A ciência do ódio: A jornada de um cientista para com-
preender a origem dos preconceitos e da violência que 
ameaçam o futuro da sociedade humana - Matthew 
Williams 

-Elvis – Baz Luhrmann 
-Marte um – Gabriel Martins 
-Aníkúlápó - Kunle Afolayan  
-Filhas do vento – Joel Zito Araújo 
-Medida Provisória – Lázaro Ramos 
-A Mulher Rei – Gina Prince-Bythewood  
-Raul: o início, o fim e o meio – Walter Carvalho 
-Maria: ninguém sabe quem sou eu  – Carlos Jardim  

Feiras literárias presenciais 
 
   Após passarem por edições vir-
tuais ou mesmo por pausas, em 
virtude da pandemia, diversas fei-
ras literárias baianas voltaram ao 
formato presencial em 2022. Com 
programações artístico-culturais 
voltadas para todos os públicos, 
foram realizadas, no mês de agos-
to, a Festa Literária Internacional 
da Praia do Forte (FLIPF), a Feira 

Literária Internacional 
de Canudos (FLICAN), a 
Feira Literária de Mu-
cugê (FLIGÊ) e o Festi-
val Literário e Cultural 
de Feira de Santana 
(FLIFS). 
   E entre os dias 03 e 
06 de novembro, a Flica 
(Festa Literária Interna-
cional de Cachoeira) 
chega à sua 10ª edição, 
com a temática "Li-
berdade e Literatura 
Brasis". 

Jornada MOC 55  
 

   O MOC-Movimento de Organiza-
ção Comunitária celebrou seus 55 
anos de atuação no semiárido bai-
ano com a realização da Jornada 

6ª Feira de Graduação 
da UEFS 

 
   Aconteceu nos dias 03, 04 e 05 
de outubro a 6ª edição da Feira de 
Graduação da Universidade Esta-
dual de Feira de Santana (UEFS). 
Organizado pela Pró-Reitoria de 
Ensino de Graduação (PROGRAD), 
o evento ocorre anualmente e tem 
como finalidade apresentar os 35 
cursos da Instituição, bem como 
os projetos e progra-
mas desenvolvidos pela 
mesma. 
   Destinada à toda co-
munidade de Feira de 
Santana e adjacências, 
principalmente aos es-
tudantes de ensino mé-
dio de escolas públicas 
e privadas, a Feira foi 
realizada tanto no cam-
pus universitário quanto 
em unidades externas 
da UEFS, sendo elas: 
Observatório Antares e 
Centro Universitário de 
Cultura e Arte (CUCA). 
   A programação inclu-
iu atividades de visita-
ção aos stands dos cur-
sos, palestras, oficinas, 
apresentações artísticas e triagem 
para doenças transmissíveis, apro-
ximando a população da produção 
científica da Universidade. 

Bienal do Livro  
em Salvador 

 
   Acontecerá, entre os 
dias 10 e 15 de novem-

bro, a Bienal do Livro 
Bahia. Tendo como palco o Centro 
de Convenções Salvador, no bairro 
da Boca do Rio, o festival vai reunir 
as principais editoras do mercado, 
autores e formadores de opinião. 
São esperados mais de 200 exposi-
tores, numa programação cultural 
extensa e projetada para variados 
públicos. 
   Para mais informações, acesse: 
https://bienaldolivrobahia.com.br/ 

Moc, a qual teve como tema: 
“Nossa caminhada por um sertão 
Justo”.  
   Durante os dias 13, 14 e 15 de 
setembro, no auditório central e 
no hangar da Universidade Esta-
dual de Feira de Santana, além 
de exposição e venda de artesa-
natos, feira agroecológica, mani-
festações artístico-culturais, e 
homenagens às lideranças que 
fazem parte da história da insti-

tuição, foram debatidas questões 
que afetam a vida do povo, como 
a fome no Brasil.  
   O MOC é uma utopia ecumêni-
ca de conscientização política e 
ações transformadoras e a festa 
dos seus 55 anos serviu para re-
gar e plantar novas utopias, com 
reflexões, reencontros, sorrisos e  
abraçamentos.   

 sugestão de livros 

 informes 

 sugestão de filmes 
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No livro Sobre o 
poder pessoal, Carl 

artigos 

A sede do peixe: pelo re-encanto da educação enquanto encruza dialógica 
 

Ubirajara Cordeiro Leite de Souza Filho 
Brincante fundador do Boi Tricotado 

Professor do Ensino Fundamental em Lauro de Freitas-BA 

“Não quero faca, nem queijo. Quero a 
fome.” (Adélia Prado) 

 
   Sou professor há oito anos – pou-
co tempo comparado a meus com-
panheiros e companheiras de tra-
balho aqui de onde leciono. Assim 
mesmo ouso escrever a minha per-
cepção do que vivenciei nesse pri-
meiro ano dentro da rede pública 
de ensino, pois os outros sete ocor-
reram dentro do contexto da escola 
privada. 
   Minhas considerações têm início e 
embasamento no título 
extraído de umas das 
obras do artista minei-
ro Milton Nascimento. 
A imagem de se ter 
um ser imerso em um 
universo aquático e 
mesmo assim ainda 
ter sede é – como di-
zem os cordelistas – 
meu mote, pois analo-
gicamente associo a 
escola a um grande rio 
e o estudante ao pei-
xe.  
   Escola como sendo 
rio diz respeito a um 
ambiente cheio de 
conteúdos ligado a ca-
da uma das áreas do 
conhecimento – histó-
ria, o que nos conta 
esse rio sobre águas 
passadas e presentes; 
geografia, de onde 
vem, onde está e para 
onde vai; matemática, 
o que a ele se soma, o 
que lhe é subtraído, a 
magia da multiplicação 
das espécies ali viven-
tes e ainda a partilha; 
teatro, eis o “reino das 
águas claras”; etc. 
Pensem então na ima-
gem de um lugar – 
rio/escola – repleto de 
cores, formas, nature-
zas diversas e muitas 
vezes distintas de conteúdos – bio-
diverso. 
   O peixe. Desde muito cedo já se 
mostra sedento e disposto a en-
frentar os obstáculos para saciar a 
sua sede. Assim o é quando, num 
esforço grande consegue ficar ereto 
e andar. O peixe aqui então, por 
natureza, é um ser de sedes e é 
válido salientar as singularidades 
de cada sede, de cada peixe, que 
juntas formam uma colorida plurali-

dade. Assim o correto seria falar 
em peixes que podem até mesmo 
comungar de escolhas e – isso de-
veria ocorrer – direitos, mas de-
vem ter respeitadas suas diferen-
ças.  
   A realidade, porém, oferta ape-
nas a possibilidade desses peixes 
beberem a mesma água, todos 
que numa parte (sala) do rio/
escola estiverem em um mesmo 
momento. Ora, tendo o rio/escola 
uma gama diversa de peixes, logo 
de sedes, torna-se questionável a 

maneira unilateral que tem sido 
eleito e praticado em vários rios/
escolas – um mesmo conteúdo 
sendo passado do mesmo modo e 
ao mesmo tempo para 25/30 pei-
xes/aprendizes presentes na sala/
aula. 
   Não quero aqui dizer que o rio/
escola não seja importante, não 
seja também fonte potável de 
água para se beber. Apenas estou 
querendo apontar para o fato de 

que existem outras possibilidades 
de rio e que é de fato real a exis-
tência de sedes diferentes ainda 
não consideradas dentro do rio/
escola. Sobre outras possibilidades 
de rio, cada vez mais surgem espa-
ços não-formais, como são chama-
dos, sendo meios propícios ao 
aprendizado, onde a troca de co-
nhecimentos – peixe/mestre tam-
bém é aprendiz – é verdadeira. 
   Vivi outrora, por exemplo, num 
meio em que a perpetuação dos 
conhecimentos não se dava num 

rio/escola e nem por 
peixes/mestres acadê-
micos, mas por pei-
xes/mestres/populares 
da cultura. Assim o 
era – e ainda ocorre – 
o ensinamento das 
rezas com folhas, das 
canções, toques e 
danças dos mais dis-
tintos sambas, as cos-
turas, as histórias e – 
como defendia Guima-
rães Rosa – estórias. 
Portanto, é real a exis-
tência e eficiência do 
trabalho realizado em 
outros rios que não o 
rio/escola. 
   Outro ponto que não 
se pode perder de vis-
ta é a necessidade de 
se ter ciência que são 
os peixes/mestres jun-
to aos peixes/apren-
dizes que fazem os 
conteúdos presentes 
no rio/escola revive-
rem. Acordam conteú-
dos adormecidos nos 
livros e/ou dispostos 
na lousa para o mundo 
animado dos peixes. 
Logo, e mais uma vez, 
voltamos à ideia de 
que o rio/escola – em-
bora tão cheio de ele-
mentos – não está 

mesmo vivo, a água é indispensá-
vel à vida, mas não é viva. É tão 
somente com o impulso dos mais 
diversos peixes que pensam, sen-
tem e, acima de tudo, quando que-
rem, que tudo que se encontra pre-
sente como conteúdo do rio/escola 
desperta dos sepulcros. Educação é 
encontro, é despedida, é saída, é 
chegada, verdadeira encruza dialó-
gica! 
   Em se tratando de querer – faço 

                                                                                         Dulce Couto 
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valer o querer da Adélia Prado, meu 
conectivo, mote – é que pergunto o 
motivo pelo qual muitos dos conte-
údos apresentados pelos pei-
mestres no rio/escola não estão 
sendo acordados. Fica a dúvida se 
os peixes aprendizes não estão com 
sede. É claro que essa é uma per-
gunta complexa que exige muito 
cuidado, critério para análise e pos-
síveis respostas. Doravante, me 
atenho ao princípio da necessária 
junção da fome com a vontade de 
comer. Podemos pensar que é mes-
mo delicado oferecer apenas o que 
e quando o peixe aprendiz desejar, 
mais complicado ainda é permane-
cer com elevado índice de analfabe-
tismo. Daí indago: estamos matan-
do sedes ou os peixes? 
   Conversando com os peixes/
aprendizes fora da sala de aula, 
escuto um monte de assuntos do 
qual os mesmos buscam mais e 
mais se interarem, portanto borbu-
lham vida: a ciência de fazer o me-
lhor periquito (espécie de pipa), 
bem como técnicas de cortar o pe-
riquito do outro passando a ser o 
“dono do céu”; qual motivo (eis a 
violência bem próxima) “fulano de 
tal” foi preso ou mesmo morto – 
descrevendo e estruturando belíssi-
mas narrações; o porquê não se 
pode entrar de boné na escola – 
numa análise crítica/política; etc. 
Evidencia-se que há sede e que tal-
vez a água oferecida, naquele de-
terminado tempo é que não esteja 
sendo condizente com as sedes, ou 

 

ainda numa perspectiva freudiana, 
a água não está propícia a rela-
ções de prazeres, acasalamentos 
com o peixe/aprendiz. 
   Seria, então, possível ao menos 
– dentro do rio/escola onde os as-
suntos são apresentados ao mes-
mo tempo para um grupo hetero-
gêneo – tornar os conteúdos inte-
ressantemente desejados pelos 
peixes/aprendizes? Prezo que sim. 
E um dos caminhos (boa isca), a 
meu ver – e isso aprendi muito 
trabalhando com a Pedagogia Wal-
dorf – é “re-fazer” o caminho já 
feito por algum pesquisador que 
encontrou a resposta para deter-
minado fenômeno. Ao final do pro-
cesso sempre é sugerido – dentro 
dessa pedagogia – que se crie 
uma imagem/conceito para aquele 
conteúdo. O que me remete à ex-
periência de Kekulé que depois de 
muito trabalho lhe chega até a 
resposta especificamente através 
de um sonho/imagem. 
   Falei da questão da imagem/
conceito, pois tenho visto em de-
masia os conteúdos sendo traba-
lhados de cima para baixo – os 
rios vão ficando ressequidos. O 
conceito vem antes da vivência e 
ainda assim é trazido despido de 
imagem ou essa se apresenta de-
masiadamente abstrata, pois não 
está ligada a vivência – entrega-
se, por exemplo, a fórmula de 
Newton sem se saber e principal-
mente sem ideia do caminho que 
o cientista o fez para se chegar à 

imagem/conceito 
reduzindo todo o 
caminhar a uma 
fórmula. Conceito é 
fruto de um cami-
nhar, de um pro-
cesso que vai do 
problema à sua re-
solução. 
   Trago, por exem-
plo, a vivência do 
sistema que consi-
deramos convenci-
onal de medida – o 
metro. Por que não 
começarmos, por 
exemplo, medindo 
com palmos na cri-
ação de uma horta. 
Depois passarmos 
para passos, e de-
pois braçadas e, de 
repente, propormos 
uma caça ao tesou-
ro com os passos e 
palmos?  
   Outrora fiz esse 
percurso com os 
peixes/aprendizes 
que me foram con-
fiados a ensinar – 
confesso que mais 
aprendi com eles 
do que os ensinei e 

agradeço a todos os peixes e ao 
rio/escola onde o fato se deu por 
permitir a ida para além das suas 
duas margens. Acontece que, na 
efervescência de se chegar àquela 
última pista da caça ao tesouro, 
esbarravam numa “pedra” e, não 
conseguindo chegar ao tesouro, se 
tornavam verdadeiros buscadores, 
como disse Paulo Freire. Refizeram 
o trajeto algumas vezes, conforme 
as pistas, até perceberem que algo 
estava errado. Então vou eu, faço 
o mesmo caminho que o deles, po-
rém chego ao tesouro. “Claro, seu 
passo é bem maior” – uma voz 
surge como que um clarão. Ali 
acontecia a transformação de uma 
informação em conhecimento.  
   Aproveitando a deixa solicitei que 
eles criassem um instrumento de 
medida que servisse para todos 
nós, visto que os passos, braçadas 
e palmos não são confiáveis por 
variar tanto. A resposta veio rápida 
– um “flautímetro”. E então concei-
tuaram o “flautímetro”– percebam 
que agora, após um processo é que 
vem o conceito/imagem que se liga 
a um porque se chegou a isso. Cor-
re uma “historinha” nas entrelinhas 
de cada conceito/imagem. Mais 
adiante, mesmo partindo a flauta – 
daí “flautímetro”– em partes meno-
res, não conseguíamos medir de-
terminados objetos. Assim aden-
tramos no universo do metro dei-
xando a ressalva que, como já 
apontara Vygotsky, o peixe/
aprendiz de fato re-faz todo o per-
curso feito pela humanidade para 
se chegar à escrita convencional. 
Do mesmo modo deveríamos fazer 
com todo o conteúdo que foi acor-
dado trabalhar em determinado 
ano. 
   Esse ano em específico me senti 
impotente por não conseguir envol-
ver os peixes/estudantes, de modo 
que instigados a saciar a sua sede 
eles viessem a “beber um tiquim a 
mais”, como diria meu avô. Sede? 
Com certeza eles têm. Água tem 
de sobra para dar. Encantar o ca-
minho é mesmo o papel dos que 
peregrinam em prol da transforma-
ção pessoal, afim da promoção de 
espaços dialógicos de ensino/
aprendizagem por um mundo me-
lhor, e esse só se faz caminhando. 
Prossigo à procura – e creio que é 
sem fim, a “terceira margem” é 
refeita a cada instante – de me-
lhor instigar/seduzir os peixes/
aprendizes que me forem confia-
dos. Quero estar mais atento – a 
cada gole que cada peixe der – à 
luz da arte da “escutatória”, profe-
rindo esse miúdo olhar que carrega 
a certeza de que todo e qualquer 
rio – não excluindo o rio/escola, 
portanto – deve correr para o mar 
– o mar da vida.                                                                        Igor Aquino 
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O lusco-fusco da condição humana 
 

Miguel Almir 
Professor aposentado da UEFS 

   Nossa condição humana, em sua 
complexidade e incompletude onto-
lógica, é constituída, de modo es-
truturante, pela relação de interli-
gação visceral entre luzes e som-
bras. As polaridades e dimensões 
contrárias da própria natureza co-
mo o dia e a noite, o sol e a lua, o 
céu e a terra se configuram como 
instâncias e estados interpolares, 
complementares e interdependen-
tes que animam, dão ritmo e movi-
mento, vigor e robustez a tudo que 
existe. 
   De modo geral, em nossos pro-
cessos educativos, de 
formação cultural, não 
somos iniciados para es-
sa compreensão da com-
plementaridade e da in-
terdependência dos as-
pectos diversos e contrá-
rios que perfazem a vi-
da, os fenômenos da na-
tureza. Comumente so-
mos educados para as 
lógicas da segregação 
daquilo que, de forma 
mais profunda, é interli-
gado e coexistente. Não 
nos aproximamos da ló-
gica da inclusividade, da 
interligação e da coexis-
tência entre as polarida-
des diferentes e contrá-
rias. Prevalece a lógica 
da exclusividade que se-
para e exclui.  
   Comumente, é bem 
mais fácil excluir e sepa-
rar do que incluir e unir. 
A inclusão e a união im-
plicam em fluxos inten-
sos de aprendências pa-
ra uma postura de aber-
tura dialógica com a al-
teridade, a diferença. 
Assim, através do cuida-
do esmerado com nossas 
emoções, valores e ati-
tudes podemos envidar 
ações acolhedoras e al-
truístas que afirmam os 
elos de interconexão que 
existem na diversidade 
da vida, das coisas e se-
res. 
   Muitas vezes, mediante os condi-
cionamentos sociais que nos afetam 
no cotidiano, predomina a reprodu-
ção de padrões e viseiras excluden-
tes e compressivos, fixistas e unidi-
mensionais. Estes tendem a dissi-
mular e ocultar essa nossa condição 
de ambiguidade e pluralidade. Pas-
samos a superestimar uma instân-
cia e excluímos as outras, sobretu-
do as que traduzem fragilidade e 
errância. Isso nos mutila e empo-
brece humanamente e se processa 

de acordo com posturas hipócritas 
que tendem a nos esconder de 
nossas sombras e limites. Esses 
modelos uniformes e dissimulan-
tes se originam muito de uma 
postura equivocada tanto das prá-
ticas religiosas quanto de outras 
instituições sociais. Somos forja-
dos como seres puros, santinhos e 
angelicais. Para sustentar essa 
postura precisamos forjar um tea-
tro de máscaras e artifícios dissi-
muladores que nos inflamam e 
desumanizam, que se tornam far-
dos pesados e asfixiantes. 

   Nessa esfera, as instituições que 
impõem esses padrões puritanos, 
e, portanto, falsos, nos distanciam 
de nossa humanidade primal, de 
nosso ser orgânico composto de 
matéria e de espírito, de sombras 
e de luzes, de feio e de bonito. Ao 
nos projetar como esses seres pu-
ros, passamos a reprimir e recal-
car nossos diabinhos e impurezas. 
Isso realça as hipocrisias que nos 
escondem de nós mesmos e dos 
outros; que nos deformam através 

de posturas disfarçadas e desperso-
nalizantes. 
   Tanto as instituições religiosas 
como as seculares, tendem lastrear
-se no maniqueísmo que separa o 
bem do mal como se fosse possível 
existir alguém totalmente bom ou 
totalmente ruim. As próprias narra-
tivas que fundam as diversas tradi-
ções religiosas, propagadas através 
de seus livros sagrados (a Bíblia 
judaico-cristã, o Mahabarata do 
Hinduísmo, o Alcorão dos muçulma-
nos...), são marcadas fortemente 
por experiências humanas, e até 

dos próprios deuses, que 
apresentam tensões e 
contradições. Essas con-
tradições revelam a pre-
sença das forças do bem 
e do mal, da graça e do 
absurdo, do profano e do 
sagrado nas vidas e no 
cotidiano de cada povo. 
Os modelos maniqueístas 
e uniformes nos levam a 
posturas extremas e re-
ducionistas em que ou 
endeusamos ou demoni-
zamos as pessoas de mo-
do excêntrico.  
   Mesmo os santos e de-
mais seres iluminados 
que fazem parte da raça 
humana experienciam, de 
modo ingente, a presen-
ça de errâncias e precari-
edades, de pecados e 
virtudes demasiadamente 
humanos. Uma expressão 
que ilustra, de modo lapi-
dar, essa nossa ambigui-
dade nuclear é a fala an-
gustiosa de Paulo, no li-
vro Romanos: “Porque 
não faço o bem que eu 
quero, mas o mal que 
não quero?”. Os cami-
nhos trilhados pelos que 
buscam uma vida virtu-
osa, inspirada nos princí-
pios das sabedorias de 
diversas tradições pri-
mordiais, são plasmados 
pelas dobras e curvas, 
pelas sombras e luzes, 
tristezas e alegrias que 

perfazem a condição humana. 
   Se não assumimos essa nossa 
condição de seres do lusco-fusco, 
compostos de trançados que reve-
lam escuridões e de luminosidades, 
aprendências e errâncias, forças e 
fragilidades, traímos e sabotamos a 
nós mesmos, negamos nossa hu-
manidade encarnada, convertendo-
nos em seres fragmentados e insa-
nos. Se comprimimos o selvagem 
que nos habita este rebentará, em 
algum momento, contra nós mes-

                                                                              Márcia Freitas       
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mos, de forma voraz e destrutiva. 
Somente assumindo nossa condição 
ontológica de seres feitos dessas 
múltiplas e interligadas dimensões 
podemos melhor nos humanizar nas 
iniciações permanentes que nos fa-
zem expandir, amadurecer e evolu-
ir. 
   Como seres paradoxais e comple-
xos não podemos ser reduzidos aos 
ditames dos modelos uniformes, da 
linha reta, das certezas fixas, dos 

 

purismos ascéticos, dos determi-
nismos monolíticos. Como inaca-
bados, somos nuclearmente movi-
dos pelo germe da contradição e 
da diversidade, da impermanência 
e do movediço. Desse modo, nos-
sas ambiguidades se constelam 
mediante a gravitação entre as 
dimensões de luzes e de sombras, 
de repouso e de movimento, de 
permanência e de mudanças, de 
leveza e de pesura. Estas nos con-
substanciam como seres moven-
tes, em estado constante de afir-
mação, de renovação e de muta-
ção. 
   Evoluímos na proporção em que 
compreendemos essa condição de 
lusco-fusco, de seres ambivalen-
tes, unos e múltiplos. Dessa for-
ma, nos influxos de nossas itiner-
râncias, podemos instalar ritos de 
iniciação que mobilizam a inteireza 
de nosso ser sendo – o corpoespí-
rito –, no entrelace das regiões 
mais sombrias com as mais lumi-
nosas, do divino e do humano que 
nos habita. O dinamismo desse 
entrelace nos converte em pontes 
que entrecruzam o carvão e o dia-
mante; potencializa as metamorfo-
ses e o vigorar do existir, de modo 
despojado e robusto. 
   Destarte, na medida em que 
interligamos, in-tensivamente, nos
-sas precariedades e potências, 
compreendemos como as tensões, 
os conflitos e as contradições nos 
afetam e impulsionam nos com-
passos cotidianos e nos jogam nos 
tremores das dores de parto. Es-
ses tremores, quando bem condu-
zidos, podem fazer constelar os 
processos evolucionários que nos 
transmutam e humanizam. Fluxos 
tensoriais que, portanto, se tradu-

zem em desafios ingentes que po-
dem fazer emergir processos in-
tensivos de maturação existencial 
com o fortalecimento de nossa 
musculatura emocional e psicoespi-
ritual.  
 

A poética dos contrários  
 
A vida vai nos revelando 
que somos como uma ponte 
que se interpõe na relação 
entre o carvão e o diamante. 

 
Somos ponte que interliga 
os tons dos fachos de luz 
com as brumas da escuridão 
e assim a vida se conduz. 

 
Se entrecruzam nessa trama 
pólos do masculino e feminino 
também a tristeza e a alegria 
constituindo o nosso destino. 

 
As estrelas brilham no breu 
a noite se trança com o dia 
assim como o feio e o bonito 
matizam a vida de poesia. 

 
O parto traduz muito bem 
esse fluxo de decantação 
pois dos rasgos das dores 
rebenta o novo em festação. 

 
Se excluímos os contrários 
empobrecemos nosso existir 
mutilamos a nossa inteireza 
e atrofiamos nosso evoluir. 

 
O tino que deve nos inspirar 
é a logica da inclusividade 
os contrários se interligando 
e dando à vida intensidade. 

 
Nas travessias do caminhar 
os opostos se complementam 
perfazendo a nossa inteireza 
desafios que nos movimentam. 

   2022 é nas artes um ano de for-
tes referências para nós. A mais 
comentada é a do centenário da 
Semana de Arte Moderna, aconteci-
mento que atividades culturais em 
São Paulo fazem presente desde 
fevereiro deste ano entre nós. Há, 
todavia, outros acontecimentos, 
também na casa dos cem anos, não 
tão celebrados, mas tão dignos de 
nota quanto. Um deles é o centená-
rio de nascimento de Otto Lara Re-
sende (1922 a 1992), escritor mi-
neiro que marcou nosso cenário 
cultural e com quem nos ocupamos 
em nosso doutorado. Imagens da 
infância e da adolescência em Otto 
Lara Resende foi o livro que, em 
2010, publicamos, após alguns 
anos de pesquisa sobre o autor e 
sua obra. Em nosso texto, demos 
atenção mais detida a duas faixas 

etárias de interesse para o autor. 
Com isto, acabamos por destacar 
Boca do inferno (1957) que, no 
ano de nossa defesa, ocorrida em 
2007, completava cinquenta 
anos.   
   Otto nasceu em 1º de maio de 
1922 na cidade de São João del 
Rei, em Minas Gerais, e o escritor 
atribui valor simbólico à data em 
toda a sua extensão. Ele afirma 
em crônica, com muito de biogra-
fia, que o 1º de maio o ligava ao 
trabalho como trabalhador contu-
maz que ele sempre foi. Ligando-o 
ao trabalho, remetia-o ao pai 
amantíssimo, sempre preocupado 
com a família e com os necessá-
rios recursos para esposa e quatro 
filhos. Já 1922 ligava Otto à litera-
tura devido aos seus pendores pa-
ra a escrita em prosa que cedo lhe 

batem à porta. O mesmo 1922 e 
sua Semana também lhe dão o 
gosto por uma escrita mais à moda 
modernista e suas (des)con-
venções. Enquanto escrita, Otto é a 
oração absoluta, o período curto, a 
coordenação, a intransitividade. É 
ainda o vocábulo preciso, o subs-
tantivo que evita os muitos deter-
minantes, a palavra do cotidiano, 
fácil de ser compreendida, mas ele-
gante. 
   A forte ligação de Lara Resende 
com escritores e poetas do Moder-
nismo apura-lhe a sensibilidade pa-
ra o ofício de escrever e justifica as 
marcas elencadas. A situação de 
leitor nos anos 1940 dos autores 
ligados ao Movimento é fato a sem-
pre se destacar. Em Belo Horizonte, 
o magistério em Língua Portuguesa 
fez dele dos primeiros professores a 

                                    Danilo Cerqueira  

Otto Lara Resende no seu centenário de nascimento 
 

Juarez Donizeti Ambires 
Doutor em Literatura Brasileira pela USP 

Professor do Centro Paula Souza e do Pós-graduação da FMU 
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levar os modernistas para a sala de 
aula. Em paralelo, o jornalismo com 
o qual Otto também se envolve na 
mesma década facilita este contato. 
A mudança para o Rio melhor dire-
ciona convivências, reforça víncu-
los. Os mesmos fatos, entretanto, 
não tornam Otto um modernista 
propriamente. Longe disto. Sua en-
trada oficial na literatura só se dá 
nos anos 1950, quando muito da 
força agregadora do movimento já 
arrefecera. Após 1945, ano da mor-
te de Mário de Andrade (1893 a 
1945), as obras ligadas ao movi-
mento são em nossa leitura as epi-
gonais. 
   Vale lembrar que, em 1952, 
quando Otto estreia na literatura, 
com O lado humano, livro de con-
tos, a Semana está nos seus trinta 
anos e já tem o seu quê de canôni-
ca. O Concretismo quer ser a nova 
tendência e a superação. O estado 
já de cânone do movimento estaria, 
para exemplo, na atenção que a 
crítica passa a dispensar a ele e a 
Oswald de Andrade, uma de suas 
lideranças. À época, no meio aca-
dêmico, apresentam-se as avalia-
ções muito positivas de Décio Pig-
natari e dos irmãos Campos sobre 
Oswald. Na extensão, a mesma crí-
tica fala pela primeira vez (salvo 
engano) em tradição, em legado 
modernista. Na política, à mesma 
época, o Getúlio eleito pelo voto 
reconhece a legitimidade do movi-
mento. Em segunda instância, afir-
ma sua positividade e tenta abran-
dar tristes lembranças. Na inten-
ção, inversamente estão os ecos da 
censura aos artistas filiados ao Par-
tido Comunista e vários deles, ao 
Modernismo. 
   A época referida é o período do 
Estado Novo, que vai de 1937 a 
1945, marcado pela 
influência fascista e 
pela defensiva à litera-
tura engajada que des-
taca o Nordeste, meto-
nímia do Brasil conti-
nental e seus proble-
mas. À época e poste-
riormente, Otto é na 
poesia leitor de Manuel 
Bandeira, de Carlos 
Drummond de Andra-
de, de Cecília Meireles 
e outros. Já na prosa, 
dedica-se à leitura de 
vários modernistas, 
prestando, sempre e 
entretanto, tal como 
outros entre nós, tribu-
to a Machado de Assis, 
o escritor do humano e 
suas contradições, do 
humano e suas dúbias 
e duplas possibilida-
des. O duplo que há 
em nós fascinou o bru-
xo do Cosme Velho, 

 

como também a Otto que concor-
dava com o epíteto forjado por 
Drummond para designar Macha-
do. Em sua juventude, Otto tam-
bém está muito ligado a Mário de 
Andrade e, neste apego, vemo-lo 
em parceria com outros jovens 
mineiros. 
   As cartas de Mário fascinavam a 
ele e a outros jovens escritores. A 
mocidade literata de Minas e de 
outros cantos ansiava por receber 
dele uma carta que fosse. Otto 
sentia-se privilegiado por haver 
recebido a sua. Fernando Sabino 
também. O aconselhamento do 
mentor paulista era buscado, pro-
curado. Os iniciantes no ofício da 
escrita queriam todos a atenção 
de Mário que, generosamente, os 
lia, dava-lhes sugestões, indicava-
lhes caminhos. Lara Resende é 
também leitor dos escritores da 
segunda geração modernista. Pu-
blicados pela Editora José Olym-
pio, o romance social nordestino 
(que é o nosso neorrealismo) che-
ga a Belo Horizonte e, entre o ma-
gistério e o jornalismo, Otto o lê e 
o compartilha. Entre alunos e ami-
gos que também gostam de litera-
tura, deixa suas impressões de 
leitor e vai afinando um certo pro-
jeto literário. O anseio é a escrita 
de romances, gênero em destaque 
nos anos 40 e 50. 
   Otto, contudo, entra no mundo 
literário pelo conto e no gênero 
essencialmente permanece. Qua-
tro são suas antologias no gênero, 
trazidas a lume em 1952, 1957, 
1962 e 1975. Romances, deixa-
nos apenas um – O braço direito 
que é de 1963. No mais, se ex-
pande pelo universo da crônica 
que não viu publicada em livro ou 
livros. O espaço para o desenvol-

vimento do gênero foi o jornal, co-
mo aconteceu com outros que o 
antecederam. O Globo (do Rio de 
Janeiro) e a Folha (de São Paulo) 
são os periódicos que recebem os 
seus escritos. Nos anos 1970 e 
1980, escreveu crônicas para o jor-
nal carioca. No Globo, todavia, ou-
samos afirmar que, mais que o cro-
nista, fez-se presente o ensaísta, o 
escritor de perfis. Já entre 1990 e 
1992, produziu para a Folha, onde 
reorganizou sua escrita do gênero 
devido aos limites de espaço que 
possuía. Com isto, surge o cronista 
da palavra de fato econômica e leve 
no modo de dizer. 
   Sobre Otto e sua expressão cul-
tural é também necessário dizer 
que foi leitor de certa literatura de 
cunho intimista, marcada pelos va-
lores advindos do Existencialismo. 
Em Otto, a vertente cristã-católica 
é a mais presente, mas a vertente 
ateia foi também por ele lida. A ge-
ografia de propagação do movi-
mento é a França e, lendo-os em 
francês, Otto dialoga com Sartre, 
Camus e mesmo Beouvoir. Leitor, 
Lara Resende também o é de Ber-
nanos (que veio para o Brasil), 
Bloy, Claudel, Maritain e Mauriac. 
Estes representam a vertente cató-
lica do movimento que entre nós 
ganhou representantes, na vez de-
les lidos por Otto. O momento cul-
tural e a formação católica capita-
neada pelo pai o impelem à associ-
ação. Seu padrinho de batismo é 
Jackson de Figueiredo, a chefia lai-
ca de um movimento conservador 
que queria o Brasil longe do comu-
nismo. O Centro D. Vital, no Rio, 
também se torna no caso referên-
cia. 
   Em sua literatura, entretanto, 
Otto não vem a se tornar um repre-

sentante deste catoli-
cismo conservador. Ot-
to sempre foi um cató-
lico contrário ao reacio-
narismo da família tra-
dicional, como ao da 
Igreja como instituição. 
O moço que gosta do 
conhecimento e da pa-
lavra bem urdida é 
quem lê certas referên-
cias. Por isto, na biblio-
teca de Otto estão Oc-
távio de Faria e Lúcio 
Cardoso, entre nós ex-
pressões literárias da 
vertente católica exis-
tencialista. Devido ao 
fato, os autores falam 
em pecado, em confli-
tos da carne e em an-
seios da liberdade. A 
mesma escrita envolve
-se ainda com as tópi-
cas da repressão e da 
culpa, do arrependi-
mento e da angústia,                                                                                         Darlan Zurc 
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fatores muita vez relacionados à 
sexualidade e mesmo à perversão. 
Ela nos habita e se manifesta e po-
de nos levar à queda. Em Otto, a 
herança se faz sentir em seres en-
carcerados, emparedados, como 
ainda em mundos sufocantes, 
claustrofóbicos. 
   Não nos esqueçamos também de 
ligar Otto ao mesmo mundo de hu-
milhados e ofendidos presentes em 
Dostoiévski. É preciso, sempre e 
entretanto, dizer que, se os valores 
cristãos perpassam sua obra, ela 
não é de modo algum catequética. 
Na literatura do autor, o mundo 
está longe da fraternidade. As pa-
tologias sociais se fazem presentes 
em construções bem articuladas de 
personagens que são resposta a um 
social repressor. A mesma socieda-
de vive a dicotomia entre o ser e o 
parecer e, nela, ganha força o du-
plo que há em nós. É preciso, con-
tudo, não esperar na leitura de Otto 
o encontro imediato desta órbita. 
Em sua escrita, os fatos vão se 
pondo aos poucos, vão se apresen-
tando por meio do sentido camufla-
do, por meio da sugestão. O con-
junto de sua obra é pequeno. Em 
vida do autor, apenas cinco títulos 
são publicados. Sua profundidade, 
porém, é imensa e pede leitores 
mais introspectivos. 
   Neste convite a que se descubra 
Otto, é necessário também lembrar 
de sua ligação à família e aos dra-
mas que só em seu seio se vivem. 
Nem sempre, o núcleo de fato aco-
lhe. Mesmo nele, há um duplo que 
é fusão de paraíso e inferno nas 
malhas do cotidiano da cidade 
grande ou de localidade interiorana, 
onde o bucólico e o abissal convi-

 

vem na contradição que é nossa. 
No tema família, Otto fala-nos so-
bre as figuras de autoridade e, em 
meio a estas, o masculino se des-
taca com o seu poder de repressão 
direto ou indireto. Pais, padrinhos, 
tios, primos estão em evidência 
em espécie de álbum de fotografi-
as que oculta uma profundidade 
que, no manuseio, a vista humana 
não alcança. Conviver, entretanto, 
é a chave para a revelação. Aliás, 
na literatura de Otto não se passa 
incólume à vida. As tensões que 
vivemos/lemos não 
são nada idealiza-
das, mesmo quando 
o personagem é 
criança ou adoles-
cente. 
   Por isto, nestes 
cem anos de nossa 
Semana de Arte 
Moderna, ousamos 
aqui lembrar o cen-
tenário de Otto. Os 
fatos se entrecru-
zam em nossa a-
preensão e em nos-
sa peleja seguimos. 
Estamos agora em 
um pós-doutorado 
que, obviamente, 
se volta para o au-
tor, que com ele 
continua a dialo-
gar. A preocupação 
com os dramas fa-
miliares como porta 
de entrada para a 
sua reflexão social 
via literatura conti-
nua aberta e com 
curiosidade por ela 
olhamos de fora 

para dentro. Com isto, ao tema 
continuamos a sondar, tentando 
sobre ele refletir e escrever a partir 
de textos do autor e correlatos. Em 
meio a esta situação, cremos que 
de fato o homem sensível e com-
passivo que foi Otto nos acena. No 
ano do seu centenário, também 
estamos há trinta anos de sua mor-
te, ocorrida em 28 de dezembro de 
1992. Por isto, para nós nada mais 
essencial do que destacar o escritor 
em meio aos conteúdos que 2022 
reflete.  

Direito e Literatura: a Literatura sob a lente da lei 
 

Érica Luciana 
Doutora em Letras: Estudos Literários/UFJF 

Professora do Instituto Federal Fluminense (IFF) 
Thomaz H S Pereira 

Estudante de Direito/UEFS 

   O Direito e a Literatura estão em 
constante diálogo na contempora-
neidade. Tal afirmativa compreende 
que a pós-modernidade se caracte-
riza, entre outros fatores, pela des-
tituição de um centro emanador do 
poder e da sabedoria com sua con-
sequente pulverização por toda ex-
tensão social. Desta forma, não há 
mais um único centro ou uma mar-
gem silenciada bem marcada. Logo, 
todos os segmentos sociais estão, 
ou deveriam estar, em equivalência 
de poderes e de representações só-
cio-jurídicas. Neste contexto, a lite-
ratura deixa de ser apenas estética 
e deleite, e passa a ceder espaço 
para a representação das vozes das 
minorias sociais. Considerando esta 
concepção de literatura, torna-se 

possível conceber novos sujeitos 
literários que estabelecem inúme-
ros diálogos, entre eles, o de Direi-
to e Literatura. 
   Pensando neste elo e a partir da 
leitura do romance moçambicano, 
sob a escrita de Paulina Chiziane, 
Niketche: uma história de poliga-
mia, constrói-se sobre as interfa-
ces entre a narrativa literária e a 
via jurídica. Chiziane, contadeira 
de “estórias”, que vislumbra como 
“seu objeto de narração são todas 
aquelas que ela ouve – vizinhas, 
parentes e colegas de trabalho –, 
está mostrando ao leitor quais são 
as marcas que ela transpõe para o 
texto” (SILVA, 2021, p. 10), enfa-
tiza no romance uma visão sobre 
seu entorno, estabelecendo um elo 

entre a ficção literária e a realidade 
violenta a que algumas mulheres 
estão submetidas em sua sociedade 
e que, de certa forma, se asseme-
lham aos processos violentos que 
ocorrem em diversas localidades do 
mundo, o que confere o status de 
universalidade. Neste sentido é pos-
sível estabelecer conexões entre a 
leitura do texto literário com o texto 
jurídico a partir de elementos de 
natureza conflitante entre vontades 
dos sujeitos. 
   A história em Niketche é um mis-
to de crítica e imaginação. Entende-
se que o texto literário, distinto do 
texto jurídico, dá-se em um espaço 
artístico, subjetivo e ficcional. Con-
tudo, eles atuam como um revela-
dor da realidade que cerca o autor e 

                                                                  Igor Aquino 
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as personagens. Embora ficcional, 
ele muito revela sobre uma dada 
realidade. O interessante é que ele 
tem o poder de adentrar os espaços 
íntimos e revela-los ao leitor, o que 
nem sempre os documentos oficiais 
conseguem fazer. Já o texto jurídico 
é construído a partir de observações 
e de necessidades de uma determi-
nada parcela da sociedade. É por-
tanto, objetivo, não literário e visa 
gerir a vida em sociedade. 
   A partir dessas considerações, 
toma-se que o texto literário faz 
indagações pertinentes ao texto ju-
rídico. Aquele traz reflexões como 
quem decide quais regras que irão 
gerir uma determinada sociedade e 
seus respectivos valores e quais 
foram os parâmetros socioculturais 
que culminaram na 
seleção de determi-
nadas regras. Vê-se, 
assim, a ação esta-
belecida para o texto 
literário pós-
moderno. Neste pon-
to da análise, faz-se 
necessário desenhar, 
brevemente, o perfil 
sócio geográfico de 
Moçambique. O país 
em questão situa-se 
na costa oriental da 
África Austral e é 
banhado pelo oceano 
Índico. A região é 
uma ex-colônia de 
Portugal e tal fator 
não pode ser ignora-
do ao ler o romance 
em análise. A pre-
sença do colonizador 
português acentuou, 
grandemente, os va-
lores da sociedade 
patriarcal em Mo-
çambique, o que 
acabou legitimando 
práticas violentas 
contra as mulheres, além de reduzir 
a participação delas nos espaços 
econômicos, sociais, jurídicos e no 
mercado de trabalho formal. Nos 
locais em que houve maior presen-
ça do colonizador, maior foi a pre-
valência das sociedades regidas pe-
lo sistema patriarcal. Em Moçambi-
que, os portugueses estiveram mais 
presentes ao sul. À medida em que 
se avança para o interior e para o 
norte do país, a presença portugue-
sa se torna menor, devido às condi-
ções geográficas e sanitárias que 
atuaram como barreiras naturais. 
Desta forma, o que se observa é: 
quanto menor a presença dos colo-
nizadores, maior a permanência de 
valores matriarcais tradicionais mo-
çambicanos. 
   A narrativa de Niketche: uma his-
tória de poligamia (2004) desenrola
-se no sul de Moçambique, uma re-
gião em que prevalecem os valores 
essencialmente patriarcais. O leitor 

se depara com a corajosa Rami 
que, ao longo do romance, depara-
se com situações que a fazem re-
fletir sobre sua própria vida: a 
condição da mulher na sociedade 
patriarcal. Nesse ínterim, Rami 
experimenta a amargura de convi-
ver com relações extramatrimoni-
ais de Tony. A protagonista desco-
bre que seu marido possui mais 
quatro mulheres:  
O coração de meu Tony é uma 
constelação de cinco pontos. Um 
pentágono. Eu, Rami, sou a pri-
meira dama, a rainha mãe. Depois 
vem a Julieta, a enganada, ocu-
pando o posto de segunda dama. 
Segue-se Luísa, a desejada, no 
lugar de terceira dama. A Saly, a 
apetecida, é a quarta. Finalmente 

a Mauá Sualé, a amada, a caçuli-
nha, recém adquirida. O nosso lar 
é um polígono de seis pontos. É 
polígamo. Um hexágono amoroso. 
(CHIZIANE, 2004, p. 58). 
   Apesar do tom de amenidade e 
aceitabilidade, Rami não é uma 
conformada com a situação viven-
ciada por ela e as demais mulheres 
de Tony. Destaca-se que apenas 
ela fora desposada de acordo com 
as regras jurídicas daquele país 
que constituem uma relação legal. 
Rami fora lobolada, logo, atendia 
ao que a constituição daquele país 
prevê para ser considerada como 
esposa. Em Moçambique, a poliga-
mia é legalizada, mas para ser 
considerada como tal, todas as 
mulheres envolvidas no processo 
precisam estar de acordo com as 
normas jurídicas. Caso contrário, o 
contexto deixa de ser o poligâmico 
e passa a ser considerado como 
adultério. Vale ressaltar que o mo-

vimento feminista em Moçambique 
vem reivindicando a retirada da po-
ligamia da constituição de Moçambi-
que, visto que tal prática limita as 
ações das mulheres, bem como de 
seus corpos, além de dar liberdade 
ao homem de possuir outras mulhe-
res. A poligamia, neste caso, é per-
mitida apenas aos homens. Às mu-
lheres, é permitido ter só um ho-
mem. No contexto da narrativa em 
análise, exceto Rami, todas as de-
mais mulheres vivenciam a situação 
de adultério, já que nenhuma delas 
passou pelos processos de legaliza-
ção e formalização da relação.  
   É desta forma que a narradora 
propõe questões contemporâneas 
para a sociedade tais como, igual-
dade de direitos entre homens e 

mulheres, o respeito 
ao espaço feminino e 
à liberdade de ex-
pressão da mulher. 
Na história do Brasil, 
por exemplo, as mu-
lheres padeceram 
diante das ações do 
patriarcalismo. É sa-
bido que as leis favo-
receram aos maridos 
quando castigavam 
as mulheres com pau 
ou pedra, desde que 
moderadamente, as-
sim descritas nas 
Ordenações Filipinas 
(Livro V, Título 36, § 
1º), bem como por 
matarem a mulher 
caso houvesse rumor 
público de adultério. 
O código criminal de 
1830 tipificou o adul-
tério em contradição 
à Constituição de 
1824, cujo teor 
anunciaria a igualda-
de entre todos. Inici-
almente o processo 

de reflexão acontece no encontro 
entre Rami e o espelho, sua autoi-
magem. “Enquanto eu soluço a ima-
gem dança” (CHIZIANE, 2021, p. 
15). Conforme Silva: 
espelho, em Niketche, pode ser 
comparado a uma espécie de próte-
se que, ora, metaforicamente, au-
menta a dor da condição submissa 
de sua protagonista, Rami, ora, me-
tonimicamente, reflete a indigência 
humana, ou fragmenta-se, alegori-
zando as múltiplas identidades mul-
ticulturais e transétnicas da socie-
dade moçambicana (SILVA, 2009, 
p. 53). 
   Em tom irônico, o espelho questi-
ona a existência de Rami, conduzin-
do-a para refletir sua condição de 
mulher junto a Tony e as relações 
extraconjugais. O encontro gera 
confronto de ideias. O espelho acio-
na em Rami o que ela outrora não 
percebia na sua relação marital com 
a sociedade e o direito: a sua exis-

                                                                                            Acson Barbosa 
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A “LOUCURA”: uma construção de agências controladoras que atua, 
paralelamente, enquanto espaço-tempo de contracontrole 

 
Willian Falcão Lopes 

Doutorando em Educação e Contemporaneidade/UNEB 

   No cenário contemporâneo de 
organização sócio-político-espacial 
de um sistema mundial atravessa-
do e produzido pelos contextos da 
globalização e do neoliberalismo, 
em que se reduzem políticas públi-
cas de bem-estar social como con-
sequência de uma tentativa de ali-
nhamento à agenda do capital fi-
nanceiro hegemônico, cada vez 
mais se tornam visíveis as relações 

de poder produtoras da dinâmica 
de inclusão ou exclusão das mino-
rias no sistema (SANTOS, 2000). 
   É nesse cenário que temos as-
sistido, em nível global, como os 
grupos hegemônicos, atravessa-
dos por valores desumanizantes, 
têm mercantilizado a Educação e 
a Saúde, transformando-as em 
segmentos lucrativos e fortes 
“agências controladoras” para os 

grandes consórcios 
empresariais, am-
pliando as desigual-
dades sociais. Des-
taco que a Saúde e 
a Educação são 
bens humanos con-
siderados Direitos 
Fundamentais no 
Estado de bem-
estar social, natu-
ralmente com oferta 
pública e gratuita a 
toda a população.  
   De acordo com 
Skinner (2003), há 
um controle social 
rigoroso que é pro-
duzido por grupos 
hegemônicos e man
-tido por agências 
bem organizadas co
-mo o governo, os 
sistemas de saúde, 
a religião, a psicote-
rapia, a economia e 
as redes de educa-
ção. Através de 
análises sócio-his-
tóricas e comparati-

vas fica evidente a força de tais 
agências na produção da cultura, 
conjuntamente com os demais as-
pectos do ambiente social, na for-
mação de concepções de como o 
ser humano deve se comportar 
“normalmente”.  
   Ressalto que o ser humano é 
múltiplo em culturas, grupos étni-
cos-raciais, linguagens, cores, gê-
neros, sexualidades, posicionamen-
tos políticos, neurodiversidade etc., 
estando além dos preceitos cristali-
zados do “normal”, enquanto nor-
ma ou regra, e do “patológico”, co-
mo transtorno, doença ou “lou-
cura” (CANGUILHEM, 2002). A 
ideia de “normalidade” parte de 
construções enrijecidas de grupos 
hegemônicos desumanizantes que, 
para manterem os seus privilégios, 
utilizam de agências controladoras 
para instaurar modelos ou padrões 
de normalidade a serem seguidos.  
   No entanto, forças políticas con-
tra-hegemônicas instauram cam-
pos de potências vitais constituídos 
por grupos de “contracontrole” e 
movimentos sociais múltiplos e di-
versificados que resistem a tentati-
vas de hegemonização e de merca-
dorização da Saúde e Educação, 
ligadas à maximização do lucro e a 
valores desumanizantes e perver-
sos.  
   Essas forças contra-hegemônicas 
lutam por uma saúde e educação 
inclusiva, na qual a diversidade e 
as minorias (grupos LGBTQIA+, 
negros, indígenas, neurodiversos, 
feministas, ecologistas, entre ou-

                                                                    Dulce Couto  

tência sócio-identitária moçambica-
na. “Renova-te, sim. Mas antes, 
procura uma vassoura e varre o lixo 
que tens dentro do peito. Varre as 
loucuras que tens dentro da mente, 
varre, varre tudo. Liberta-te. Só 
assim viverás a felicidade que me-
reces” (CHIZIANE, 2021, p. 30).  
   Dentro das demandas do direito 
feminino, selecionam-se: a luta pela 
inserção da mulher no mercado de 
trabalho, além da conquista pela 
dignidade humana, liberdade de 
expressão e igualdade de direitos. 
No desenrolar da narrativa, Rami 
percebe que as demais mulheres de 
Toni estão com ele, pois elas de-
pendem economicamente desta re-
lação. Com isso, Chiziane traz a re-
flexão sobre a presença da mulher 
no mercado de trabalho informal 
em Moçambique. Ela aponta que as 
mulheres, mesmo estando à mar-
gem do trabalho formal em Moçam-
bique, são a maioria nos trabalhos 

informais e são elas as grandes 
mantenedoras de suas famílias. 
Logo, muitas delas encontram seu 
sustento e sobrevivência de seus 
filhos em relações amorosas abusi-
vas, humilhantes e, muitas vezes, 
violentas. Graças à Lei Maria da 
Penha, Lei 11.340/2006, além de 
Delegacias Especializadas em 
Atendimento à Mulher (DEAM) e a 
reformulação do Código Penal com 
acréscimo da qualificadora para 
feminicídios, no Brasil, torna-se 
viável a luta feminina junto à im-
periosidade legislativa contra a 
sociedade patriarcal, mesmo dian-
te de inúmeros episódios de des-
respeito à condição da mulher. 
   Rami se une às demais mulheres 
de seus maridos e busca uma vida 
mais digna para cada uma delas 
ao buscar inserir cada uma delas 
no mercado de trabalho. Desta 
forma cada uma se torna livre eco-
nomicamente, o que reflete na li-

berdade de escolha amorosa, no 

usufruto da (re)existência e resis-
tência femininas. Rami, portanto, 
incorpora os direitos da mulher e 
vira símbolo da luta pelas vanta-
gens entre os gêneros e a força re-
presentativa da mulher que cons-
tantemente assegura sua voz, sua 
identidade e sua liberdade.  
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tras), são pensadas e articuladas 
com valores que primam pelas ex-
periências de vida, pelo “lugar”, 
pelo respeito, pela equidade de di-
reitos e pela expressão de cada 
uma delas na sua individualidade. 
Conforme Araújo (2016, p. 08), 
diversidade configura-se 
[...] intrinsecamente, encontros 
tensivos entre pessoas e grupos 
diferenciados; ‘fricção interétnica’ 
como condição e estado que poten-
cializa relações de inclusão e de 
interligação entre estes diversos 
mediante a difícil postura de aber-
tura e de despojamento que impli-
ca na possibilidade das trocas dia-
lógicas, no acolhimento da alterida-
de. 
   Já o conceito de contracontrole, 
segundo Skinner (2003, p. 381), 
persiste das lutas pelos “direitos 
humanos, como justiça, „liberdade‟ 
e segurança”, sendo esse um meio 
para possíveis transformações soci-
ais. 
Como uma agência controladora 
conjuntamente com os indivíduos 
que controla compõem um sistema 
social, faz-se necessário: identificar 
os indivíduos que constituem a 
agência; buscar explicações para o 
poder de manipular as variáveis 
que a agência emprega; analisar os 
efeitos que exercem no indivíduo 
controlado; e, ainda, evidenciar 
como este aspecto conduz à retro-
ação reforçadora que legitima a 
continuidade da existência da 
agência. (SANTOS; BORGES JUNI-
OR, 2019, p. 07). 
   Além disso, é importante com-
preender que enquanto agências 
controladoras os sistemas de saúde 
e as redes de educação, enquanto 
espaços-tempos produtores de com
-portamentos (“passivos” ou ati-
vos, “conformistas” e “adaptados” 
ou críticos e propo-sitivos), com-
põem campos de lutas importantes 
na arena das micropolíticas, produ-
zindo, assim, valores culturais, ati-
tudes e comportamentos.  
   Logo, é por meio da identificação 
da potência dessas agências para a 
manutenção dos espaços-tempos 
de luta, de resistência e de possível 
mudança nos cenários de desigual-
dades que grupos desumanizantes, 
perversos, neoconservadores e 
muitas vezes alinhados aos interes-
ses do capital tentam apropriar-se 
dos sistemas de saúde e das redes 
de educação para diagnosticar/
formar de acordo com os valores e 
imagens que lhes são convenientes 
e garantem a permanência da sua 
estrutura. 
   É pensando na manutenção das 
desigualdades que esses grupos 
desumanizantes se propagam nos 
mais variados espaços-tempos e 
exercem seu poder nas múltiplas 

 

agências controlado-
ras. Uma das fortes 
agências controlado-
ras apropriadas por 
esses grupos desu-
manizantes são os 
dispositivos midiáti-
cos, os quais auxili-
am e/ou “reforçam” 
por meio de ima-
gens o desenvolvi-
mento de padrões e 
modelos sociais, cul-
turais, políticos, es-
téticos etc., a serem 
seguidos, e os que 
se encontram dis-
tantes desse modelo 
(transexuais, ne-
gros, indígenas, pes
-soas obesas, neu-
rodiversas, etc.) são 
marginalizados. 
   Ao serem margi-
nalizados, as pesso-
as e grupos que se 
distanciam dos mo-
delos preestabeleci-
dos passam a se-
rem vistos enquanto 
imagens incômo-
das, sendo distanci-
ados da ideia de 
“normalidade” im-
posta, para serem enquadrados a 
ideia enrijecida de “loucura”. A 
potência da imagem na produção 
de comportamentos, do que é 
considerado normal, anormal, 
aceitável e desejável, vem sendo 
um dos mais importantes campos 
de disputa do poder até os dias 
atuais. 
   Ao pensar sobre o processo de 
produção de padrões e modelos 
sociais de “normalidade” a serem 
seguidos podemos imaginar quan-
titativamente quais sujeitos com-
põem os “loucos”. Em diversos 
estudos sócio-históricos pode-se 
observar a “loucura” quase que 
sempre associada aos sujeitos 
que desviam, qualitativamente, 
das normas e padrões sociais he-
gemônicos. Dentro dos cenários 
manicomiais brasileiros observa-
se um grande quantitativo de 
LGBTQIA+, mulheres, pessoas 
neurodiversas e principalmente 
homens e mulheres negros 
(BENTO, 2002).  
   Ao mesmo tempo, é preciso 
problematizar que não só o corpo-
território desses sujeitos provo-
cam essas imagens hegemônicas, 
assim como suas ideias e pensa-
mentos, seu pensar-sentir-agir, 
os quais implicam-se com os mo-
vimentos de problematizar, ques-
tionar, indagar e reconstruir lógi-
cas hegemônicas e/ou produtoras 
de desigualdades sociais de bases 
científicas, filosóficas, artísticas, 

mítico-religiosas, educativo-peda-
gógicas, psicossociológicas, cultu-
rais etc.  
   Um exemplo prático seria o de 
Galileo di Vincenzo Bonaulti de Ga-
lilei, mais conhecido como Galileu 
Galilei (astrônomo, físico e enge-
nheiro florentino), o qual era visto 
socialmente como “louco” por pen-
sar diferente do pensamento hege-
mônico científico-religioso de seu 
tempo. Galileo acreditava que não 
era o Sol que girava em torno da 
Terra, e sim o contrário. Tais pen-
samentos marginalizaram Galileo 
socialmente, além de levá-lo a ser 
condenado à prisão por tempo in-
definido e a rejeitar publicamente 
suas ideias. 
   Dessa forma, é possível afirmar 
que a “loucura” está nos olhos de 
quem vê, podendo configurar-se 
enquanto um espaço-tempo de 
corpos, pensares e ações social-
mente indesejados pelos grupos 
hegemônicos desumanizantes, os 
quais utilizam de agências contro-
ladoras para produzir imagens e 
padrões sociais que corroborem 
com a manutenção de seus privilé-
gios. Assim como, pode manifestar
-se enquanto tempos-espaços de 
integração e inclusão da diversida-
de, enquanto lugar de contracon-
trole, ou seja, de provocação, 
questionamento e recriação das 
lógicas hegemônicas e/ou produto-
ras de desigualdades sociais. 
 
 

                                                     Igor Aquino 
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O sentimento do absurdo e a melancolia 
 

Luís Carlos Ferreira dos Santos 
Professor da UEFS 

Em memória de Lourenço Leite 

   O texto tem como proposta pro-
blematizar o desenraizamento do 
humano, a partir do entendimento 
do sentimento do absurdo e da me-
lancolia, em diálogo com o livro A 
Paixão Segundo G.H, da escritora 
Clarice Lispector. O conceito do ab-
surdo, fundamentado no livro O 
Mito de Sísifo, está de acordo com 
a concepção estabelecida 
pelo escritor Albert Ca-
mus. Essas obras serão 
utilizadas para compreen-
der a argumentação que 
orienta o seguinte objeti-
vo: fazer uma analogia do 
conceito de absurdo e me-
lancolia no livro de Lispec-
tor, mostrando o ser to-
mado pelo absurdo e re-
cebendo, como prêmio, a 
sua entrada no mundo da 
melancolia. 
   Clarice Lispector proble-
matiza, no livro A Paixão 
Segundo G.H., o ser to-
mado pelo sentimento do 
absurdo e, por conseguin-
te, melancólico. A perso-
nagem G.H. tem como 
identificação uma incógni-
ta. Ela não sabe quem é, 
vê diante dos seus olhos a 
revelação daquilo que é 
próprio do humano. O ca-
minho para a sua 
“iniciação” será uma bara-
ta. A partir dessa revela-
ção, esta entra no parado-
xo da existência e se an-
gustia na busca pela res-
posta de ser ou não ser. 
Essa será a questão da 
personagem que só tem 
as iniciais para se situar 
no mundo. Ao descobrir o 
seu modo de ser mais 
próprio, G.H. escolherá o 
não ser. “Sentir esse gos-
to do nada estava sendo a 
minha danação e o meu 
alegre terror” (LIS-
PECTOR, 1998, p. 103). 
   A obra em destaque re-
trata a indignação de um 

sujeito que, percebendo a ignobili-
dade da existência, entra em esta-
do de melancolia. De acordo com 
Júlia Kristeva, no livro Sol Negro, 
o ser melancólico desprendeu-se 
da coisa e não do objeto. O nada 
impera sobre o melancólico, o seu 
pesar não é nomeável.  
   Lispector (1998) inicia e finaliza 

o livro com seis travessões, indi-
cando o divórcio de seu persona-
gem com o mundo. A vida que G.H. 
conquistara era o ápice que a maio-
ria das pessoas da contemporanei-
dade almejariam. A narradora per-
sonagem morava em uma cobertu-
ra no Rio de Janeiro, não tinha fi-
lhos e não era casada, por opção. 

Ela era artista plástica, 
poderia ser definida como 
uma pessoa realizada, 
bem-sucedida, ou seja, 
estava inclusa no sistema. 
   O começo da obra é o 
relato da escultora descre-
vendo a sua condição 
existencial. G.H. faz um 
exame subjetivo da sua 
existência e, nesse ato, 
perde-se da sua “terceira 
perna”, termo que se refe-
re à ligação da pessoa 
com o mundo. Ela vai pos-
sibilitar à pessoa compor o 
seu quadro moral, social e 
legitimar, sem culpa ne-
nhuma, as suas ações 
contraditórias diante do 
mundo. E G.H. tinha a sua 
familiaridade com o espa-
ço em que ela estava inse-
rida. 
   G.H. vivia imersa na re-
petição, inserida no modo 
de vida ao qual Albert Ca-
mus chama de método “La 
Place”, expressão apre-
sentada no livro O Mito de 
Sísifo. Segundo Camus, há 
dois modos de pensar a 
vida, através da repetição 
– “La Place”, ou por meio 
do sonho – “Dom Quixo-
te” (CAMUS, 2006, p. 18).  
Na perspectiva camusiana, 
existem duas maneiras de 
se compreender a vida: 
suportando a existência 
através da reprodução ou 
por meio da ficção. Isto é, 
imitando um dia após o 
outro o seu sistema de 
vida que escolhera; ou, 
então, delira uma vida que                                                                      Danilo Cerqueira 

http://lattes.cnpq.br/2669486046931668
http://lattes.cnpq.br/5858200750685265
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não é propriamente a sua, cria uma 
ficção e encara isso como uma rea-
lidade. Essas duas maneiras de su-
portar a existência não estão isen-
tas do sentimento do absurdo, pois, 
para a pessoa sentir-se estrangeira 
de si mesmo, independe do método 
que esse indivíduo optou para vi-
ver.  
   A absurdidade não tem um cará-
ter de escolha para uma pessoa 
específica, porque esse sentimento 
não se sabe o que é ou de onde 
vem, ele instala-se em qualquer 
ser. Isso independe da sua origem 
geográfica, sua religião, qualquer 
tipo de precedente. O sentimento 
do absurdo não escolhe, ele sim-
plesmente acomoda-se no coração 
de um indivíduo qualquer. “Numa 
esquina qualquer, o sentimento do 
absurdo pode bater no rosto de um 
homem qualquer” (CAMUS, 2006, 
p. 25). 
   G.H. descobriu o absurdo da sua 
existência no dia em que levanta 
decidida a arrumar a casa. Ela co-
meça essa organização pelo quarto 
de Janair, a antiga empregada. G.H 
denomina a ida ao quarto como al-
go semelhante ao anúncio de uma 
oração, pois ela tem a sensação de 
que a sua entrada ao quarto é aná-
loga a um minarete. Na sua con-
cepção, o cômodo deveria estar 
imundo, todavia, para sua surpre-
sa, estava inteiramente limpo. Essa 
fora a primeira decepção que a per-
sonagem tivera ao entrar no cômo-
do, mas o que chamou sua aten-
ção, desencadeando no fator princi-
pal da sua iniciação no estágio de 
ser tomada pelo absurdo, foi um 
desenho feito a carvão pela antiga 
empregada, que trabalhou para ela 
durante seis meses. O desenho re-
presentava uma mulher nua, um 
homem nu e um cão. Um aspecto 
observado pela escultora foi a falta 
de ligação do desenho feito por Ja-
nair, pois as figuras não se olha-
vam. O desenho expressava um 
desligamento existencial, um de-
senraizamento humano. A persona-
gem criada por Lispector, que tem 
como profissão esculpir imagens, 
vê, diante dos seus olhos, a sua 
vida desmoronando, perdendo o 
total e completo sentido do mundo 
que sempre lhe foi familiar. G.H. 
sente-se estranha a si mesma den-
tro da sua própria casa. 
   Os personagens do desenho ne-
gavam-se mutuamente, assim co-
mo a escultora negava as pessoas 
a sua volta. G.H. deparou-se com o 
problema ético presente na socie-
dade contemporânea: a negação do 
outro. A partir desse desenho, a 
escultora recebeu um choque e ini-
ciou um processo o qual Lourenço 
Leite (2017) chamou de Ética do 
Absurdo. A narradora personagem 
conhecera as raízes da sua identi-

 

dade e, com isso, compreendeu o 
quanto era paradoxal a sua civili-
zação, o quanto é desumana a sua 
humanidade. A separação com o 
mundo, isto é, o sentimento do 
Absurdo, a leva à extrema falta de 
sentido da existência. “Esse divór-
cio entre o homem e sua vida, o 
ator e seu cenário é propriamente 
o sentimento do absurdo” (CAMUS, 
2006, p.20). 
   O livro A Paixão Segundo G.H. 
nos proporciona uma reflexão da 
nossa condição humana. Indaga a 
respeito do sistema de vida que 
produz o desenraizamento humano 
produzindo dor e sofrimento. A 
personagem G.H conscientizou-se 
do absurdo humano quando perce-
beu que negou a empregada Ja-
nair. 
   A leitura do saudoso professor 
Lourenço Leite (2003), no artigo 
Todos os nomes do absurdo (de 
Camus a Saramago), sinaliza que 
o sentimento do absurdo e a pre-

sença dele na existência humana 
produzem sentido quando a pessoa 
a percebe. Portanto, o sentimento 
do absurdo e a melancolia fazem 
com que o problema da negação do 
outro, a ética da existência, derive 
para uma relação fundamental com 
a estética da existência.  
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Ajuricaba e Isolda 
Eduardo Vitins 

Graduando em Letras Vernáculas/UEFS 

   No pátio externo de um hospital 
da grande Guarulhos, podemos ver, 
ao longe, destacada em meio à mul-
tidão de faces chorosas, uma jovem 
cujas feições estão calmas e felizes. 
   Isolda, baiana, estudante recém-
formada da Faculdade de Enferma-
gem, passou a atuar na linha de 
frente contra a pandemia de COVID-
19; em junho de 2020. A primeira 
morte foi a mais difícil... 
   Dona Ajuricaba, também baiana, 
viera pra São Paulo em busca de 
emprego durante a Recessão de 
2008. A enfermeira ficara entusias-
mada que sua primeira paciente fos-
se uma conterrânea. Elas iriam se 
entender melhor, falar a mesma lín-
gua, reclamar das mesmas coisas 
(como a constante presença da au-
sência de acarajé), seriam amigas! 
   Após alguns dias, a senhora pro-
vou ser aquilo que os sudestinos 
apelidariam de “uma nordestina ar-
retada!”, à sua visão, no frigir dos 
ovos: inculta e ignorante. Isolda 
passou a achar que ela só estava 
fazendo um desserviço, mal-
representando o estado. Semanas se 
passavam e Ajuricaba só reafirmava 
seu comportamento. 
   Todos no hospital faziam graça de  
“Don‟Aju” (como apelidaram-na)  

O homem se sentará à mesa contos e crônicas 

pelas costas, e isso irritava a enfer-
meira. Não porque não achava 
aquilo tudo correto ou divertido 
mas, sim, porque achava que fazi-
am o mesmo com ela, equiparando 
uma à outra. Isso era o que a irri-
tava. Isolda estudou e estudou 
mais ainda pra não virar estatística, 
pra não servir de exemplo ao este-
reótipo para, só agora, chegar uma 
tirada a Rita Baiana e acabar com 
tudo! 
   Até que um dia, a jovem perdeu 
a paciência. Aproveitou que encon-
trou a senhora parada num canto 
de seu quarto e resolveu ir falar-lhe 
o que estava entalado na garganta. 
Pela primeira vez, a estava vendo 
quieta, mas, de qualquer jeito, já 
chegou ríspida; chamando-lhe a 
atenção. Perguntou-lhe se achava 
que o que estava fazendo era certo, 
se passava uma boa imagem. Mas 
Ajuricaba deu de ombros. Isolda 
viu que estava abatida, coisa essa 
que era fora do comum. Resolveu 
perguntar o porquê de estar assim 
toda “Jururucaba”. Ela lhe disse 
que tinha acabado de receber a no-
tícia do falecimento de seu marido. 
   A jovem se sentou ao lado da 
senhora e começou a chorar, copio-
samente. A enferma perguntou a 

enfermeira porque estava chorando, 
ao que esta retrucou porque ela não 
o estava. Don‟Aju calmamente res-
pondeu: “Não sei se a morte é maior 
que a vida. Mas o amor é maior que 
elas.” 

*** 
   Ajuricaba teve uma série de com-
plicações a partir daí, mas Isolda, 
sua mais nova amiga, estava lá por 
ela; sempre a acalmando e explican-
do o que se passava. No entanto, 
infelizmente, a senhora veio a fale-
cer três semanas após aquele dia: 
   - Em seus últimos momentos, an-
tes da partida para o plano metafísi-
co (se é verdade ou não que eles 
existem, eu não sei. Só sei que 
Don‟Aju acreditava, então...), ela 
disse a mim: “Tá vendo, Isoldinha? 
Eu não te disse? O amor é maior que 
elas. O amor finalmente fez a distân-
cia se encurtar.” Ao que respondi 
fazendo que sim com a cabeça; com 
lágrimas nos olhos, mas um sorriso 
no rosto. 
   Dona Ajuricaba foi até à porta de 
sua última morada carregada como 
que por uma liteira, em um cortejo 
digno dos Césares. Nenhum ali ja-
mais fora o mesmo... Ela lhes ensi-
nou mais sobre o que era a Enfer-
magem do que Faculdade. 

Carta para a tia 
Fernando Bunga 

Uíge, Angola 

   Antes de mais, receba de bom 
grado, querida tia, a minha cordial 
saudação! Meu pai é quem escreve, 
mas eu é quem falo, quem sou eu?! 
Prazer em conhecer, eu sou o Paulu-
cho, o seu sobrinho. Sou um menino 
lindo e forte que não queria perder o 
brilho da lua dos poetas, cheguei 
recentemente ao mundo para con-
templar a lua desta noite. 
   Querida tia, as coisas aqui fora são 
muito lindas, gostei de ver o clarão 
da lua cheia da noite de 16 de abril, 
dia que também vi pela primeira vez 
o nascer do sol num dos bairros lon-
gínquos da cidade do Uíge, em An-
gola, cujo nome é Bairro Bem-vindo, 
onde nasci na modesta casa da Ma-
ma Suza, como é carinhosamente 
chamada a parteira tradicional que 
assistiu a mamãe desde o terceiro 
mês de gestação até o trabalho de 
parto na manhã do dia 16 de abril de 
2022, quando o relógio no pulso do 
papai marcava 6h. Segundo o papai, 
tive de ser muito forte para sobrevi-
ver, pois que os três primeiros me-
ses de gestação foram de muito ris-
co, mamãe teve sérios problemas do 
colo do útero que os nossos profissi-

onais de saúde não conseguiram 
solucionar eficazmente até a Mama 
Suza intervir e, como se não bas-
tasse, querida tia, mamãe recebeu 
a primeira dose de uma das vacinas 
contra a Covid de vetor viral que 
posteriormente causou outras com-
plicações, no entanto, estou muiiito 
bem felizmente, nasci forte e sau-
dável.  
   Querida tia, puxei ao seu irmão, 
somos tão parecidos que nariz de 
dez recém-nascidos estou a carre-
gar sozinho, meu nariz é tão gran-
de e achatado como o do seu irmão 
e presumo que o seu também seja 
hahaha, olha que as nossas seme-
lhanças não se limitam apenas no 
nariz, na verdade, vão da ponta do 
cabelo até as unhas do meu pezi-
nho.  
   Querida tia, estou tão empolgado 
para conhecer a senhora, papai dis-
se que a senhora é bem legal e lin-
da e, ele deve estar certo! pelo vis-
to ele gosta muito da senhora, os 
seus olhos brilham sempre que fala 
de ti. A senhora não precisa se pre-
ocupar, o seu irmão está em boas 
mãos, eu não serei uma dor de ca-

beça para ele muito menos para a 
mamãe, dou a minha palavra a se-
nhora que serei um menino bondoso 
e obediente.  
   Querida tia, vou contar algo para a 
senhora: certo dia, enquanto ainda 
estava no ventre, ouvi sem querer 
da mamãe que o papai é escritor, 
especificamente um poeta, acho que 
também serei um, deve ser bem le-
gal exprimir as emoções por meio 
das palavras. Razão pela qual, ja-
mais fugarei a escola ou matar au-
las, vou dedicar-me aos estudos pa-
ra ser um grande homem no futuro, 
de modo que a minha assinatura 
venha a ser um autógrafo, um dia 
escreverei com muito carinho o seu 
nome na dedicatória do best-seller 
que publicarei, até lá, cuida-te e sa-
úda a prima Judi, a sua filha, decerto 
que seremos cúmplices na vida. 
Contudo, até, querida tia, espero ver
-te em breve para fazer cocô no seu 
colo. 
   Beijinhos! 
   De seu sobrinho Paulo Bunga, com 
muito amor e carinho! 
   Uíge, aos 17 de abril de 2022 
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poemas 
 

Duas horas da manhã 
 
Eram mais de duas horas da ma-
nhã... 
De mim fugira, sorrateiramente, o 
sono. 
Então os pensamentos poluíram o 
jardim. 
Sim, aquele espaço florido de  
ideias. 
O tic-tac do relógio se tornou mudo, 
E o tempo, coitado, hibernou. 
Que faz o homem das letras na ma-
drugada? 
No que pensa o amante poetizado? 
Já sei! Nas asas imagéticas se solta, 
E nas páginas em branco faz pousar 
um texto. 
Os olhos grudados nas palavras 
quaisquer, 
E na alma inquieta, o que o verso  
quiser. 

Vontades inacabadas  
 
Foi ali, naquela tarde ensolarada, 
Que do porão, em silêncio,  
Desnudei a nossa canção. 
Despi todas as vestes,  
Todas mesmo, até aquelas,  
Que cobriam meus sonhos. 
Em cada peça de roupa tirada, 
Notas dissonantes e imagens  
rompidas, 
Nas letras da música tecidas ali. 
Em cada parte do teu corpo  
rasgado, 
Desejos quase saciados 
E vontades inacabadas. 
Sobre os lençóis inertes e ingratos,  
Suspiros em forma de prosa,  
E a melodia encanta meus ouvidos. 
No canto nosso de cada manhã, 
E nos lábios carnudos teus, um  
sorriso; 
Os braços sobre a cabeça, rendidos. 
 

Maroel Bispo  
Feira de Santana-BA 

estelar 
 
teus olhos d‟ouro luzem 
duas estrelas solares 
e atraem-me feito um mito 
a planar por quentes ares 
 
abordo destemido tuas chamas 
enquanto o fogo consome 
as minh‟asas 
e meu corpo derrete feito cera 
nas imediações do teu corpo-brasa 
 
sendo implacável tu incineras 
os fósseis da vida pregressa 
e a memória de priscas eras 
 
contigo o instante passa depressa 
mas o fulgor dessa via etérea 
há de cruzar o universo à beça 

aquartelado 
 
insone enfrento a noite que se avi-
zinha 
 
cubro-me de Rádio-226 
em sinal in extremis 
(devaneio de estrela cadente) 
e assinalo territórios utópicos 
 
se capturado 
torno-me engodo no bojo: 
destruo no âmago a sociedade uni-
formizante  
 

Geraldo Lavigne de Lemos 
São Paulo-SP 

Tempo que venta 
 
O vento que vem 
Balança cá 
Solta lá 
O vento que vem 
É sussurro 
E afago 
O tempo que vem 
Desconstrói pirâmides 
E orgulhos 
O vento que vem 
É um suspiro de alegria 
O tempo que vem 
Para mudar ideias de melancolia 
O vento que vem 
Para levar, toda velharia acumulada 
O vento que vem 
O tempo que vem 
Num piscar! 
 

Rafaela Pereira 
Feira de Santana-BA 

Versos do teu olhar 
 
Sonhei com uns versos 
e quero expressar 
que quando observo o céu 
tenho vontade de cantar 
que o amor é bonito 
que nem azul do mar 
azul da imensidão 
que vejo em teu olhar. 

 
Élen Correia Novais 
Feira de Santana-BA 

                                                                        Igor Aquino 

No livro Sobre o 
poder pessoal, Carl poemas 

 
Nordestino, sim, 

Nordestinado, não 
 

[...] 
 
Não é Deus quem nos castiga, 
Nem é a seca que obriga 
Sofrermos dura sentença, 
Não somos nordestinados, 
Nós somos injustiçados 
Tratados com indiferença. 
Sofremos em nossa vida 
Uma batalha renhida 
Do irmão contra o irmão, 
Nós somos injustiçados, 
Nordestinos explorados, 
Mas nordestinados não. 
 

[...] 
 

Patativa do Assaré 


